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Auno (Portugal e PAR) : 
— Semestre , 

Brazil (uno) nigeda forte 
Avulso 
REDA 

LONQrESS0 ia 
Acaba de res RR na ci- 

dade do Porto, esse baluarte 
das reivindicações“ civicas, O 
congresso annual do Partido 
Republicano, e, na desorien- 

“tação que lavra nos chamados 
partidos constitucionaes, no 

“descalavro geral da politica 
monarchica “portugueza, elle 

“mostrou à cohesão, a unidade, 
a sã orientação que anima to- 
dos os que, w'esta hora tragi- 
ea para a Patria portugueza, 
“enfileirâm ao lado da Dandei- 
“va democratica, | 

De toda a parte, dos cam-| 
tos mais remotos do paiz, ani- 
mados pela idêa redemptora 
de que na Republica está a 
salvação da Patria, mais de 
quinhentos delegados compa- 
receram e esses eleitos do po- 
vo republicano, com o alto 
“civismo dos cidadãos devota- 
dos 4 causa da Democracia, 
vieram dar o sen apoio, pres- 
tar o seu concurso á grande 
obra da regeneração social, 
politica e moral emprehendi- 
da pelo partido republicano 
portuguez. 

— N'estahora solemne em que 
“os partidos da monarchia ago- 
nisam, corroidos pela gangre- 

na do regimen, esphacelados 
pela propria desorganisação 
em que vivem, sem um ideal 
que os purifique, sem uma 
exença que os anime, com elles 
faz evidente contraste a afti- 
tude do partido republicano, 
unido pela aspiração patrioti- 
“cade bem servir o sew paiz e 
preparando-se para, emtim, 
pôr cobro á corrupção, ao fa- 
voritismo, à dissolução que 
invadiu irremediavelmente os 
homens da monarehia. 

Os factos occorridos nos ul- 
mos tempos de tal são a pro- 

va frisantissima; e se a monar- 
ehia vae suceumbir ao emba-| - 
das idéas novas, da aspiração 
do povo para a sua prefecti- 
bilidade social, a putrefacção 
“em que vive mais depressa à 
fará morrer, na agonia triste 
a que a conduziu a sua lepra 
moral, 

Que importam as suas pre-| 
seguições, as suas ameaças, o 
seu estrebuchar, se as idêas 
não morrem no fundo infecto 
das prisões e se a aspiração 
do povo portuguez, tornado 
consciente pelo proprio soffri- 
mento, é hoje a força vitalisa- 
dora da Republica, que não é 
“já apenas o symbolo Puma 
“esperança, mas sim a certeza 
da victoria proxima, edifican- 
do uma Patria nova, pela ab- 
negação, pelo sacrifício 2... 
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Essa foi a impressão que! 

trouxemos do Congresso Re- 
publicano; se a voz flagelante | 

  

  

adiantado) 
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| gresso foi mais já de recons-| 

nrueção que de demolição. 
Lo era já um partido de op- 

cação que lucta, mas um 
partido de govemo que idifi- 
ca sob ruinas duma Patria 
humilhada, vencida, vilipen- 

phante e gloriosa. 
E tal era a convicção, à 

smeeridade, 

com que todos se aprestayam 
para essa grande obra da. re- 
sener 
ve dissidencia de principios, 

lucta de idéas que não ten- 
desse para esse fim patriotico 
em que todos, á profia, bem 
procuravam servir o seu paiz. 

Pode o gov emo, por actos 

dictatoriaes, procurar emu- 

decer na Camara dos deputa- 
dos a voz dos republicanos, 
pode tentar abafar nas pri- 
sões a revolta das conscien- 
cias que lhe clamam alto as 
suas traições 4 lei e 4 Pa- 
tria, mas o que elle nunca 
poderá fazer é suster essa on- 

da demolidora que se alastra 
por todo o paiz e que, de rol- 

dão, levará o throno combali- 
do da monarchia, carcomido 
pelo caruncho da corrupção 
que penetrou até á alma dos 
seus homens que pozeram a 
saque o patrimonio sagrado 

do povo portnguez. 
A ultima hora Vesse vegi- 

men nefasto vae soar e triste- 

mente, desconsoladoramente, 
não o devemos deixar morrer 
como um heroe antigo, altivo e 
de viseira erguida batendo-se 
por uma idêa, mas sim como 
um miseravel que, se já foi 

grande, porventura, os seus 
vicios, a dissolução dos seus 
costumes, a syphilis moral da 
sum consciencia o faz morrer 

despresado de todos, causan- 
do nojo como a carcassa re- 
pugnante dum animal laza- 
rento arremessado ao mon- 
turo, 

o 
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& tal 

A saque 

De ninguem é já desconhecido 
o importantissimo desfalque: pra- 
tivado na Companhia do Credito 
Predial e que está avaliado em 
centenas de contos de reis, não sen- 

do de admirar que suba mais, 4 me- 
dida que se fôr fazendo o exame á 
escripta, a qual vinha sendo falsifi- 
cada de ha vinte annos a esta 
parte. 

O Credito Predial era como 
que um fundo da politica do sr. 
José Luciano de Castro que nºelle, 
apezar de impossibilitado, exerceu 
o cargo de governador. Os admini 
tradores são tambem ministros, 
pares do reino, deputados, repre- 
sentantes das casas do rei ete. 

Depois das cartas do sr. D. 
Fernando de Serpa,o desfalque d'a- 
gora é mais que symptomatico: 

    

   
    dos tribunos da Democracia, 

desnudando as impurezas do | 
regimen, pondo bem á vista 
as pustulas moraes que mal o | 
deixam ainda viver uma fra-| 
gil vida amargurada, o ata- 
vou até mais fundo dos | 
seus alicerces, a obra de con- p 

  

  ao 

vê-se que a maior parte da gente 
Ide « athe or o que quer é Hanhar 
isem trabalhgr. o 

E dentro ada monarchia essa 
gente é onde abunda mais 
que o paiz, nóstodos, o vamos pa- 
gando. 

Julgamento 

Propriedade 

Oficina de composição, Rua de 

diada, uma Patria nova trium-| 

ão «social quenão hou-' qr. 

DIRECTOR— ARN 

Jesus. Impresso na 

te a justiça 'Agueda por suppos-| 
| tas 

  

injurias ao litterato Fernão 
| Córte Real, protegido do sr. Al-| 
[bano de Meilo, o nosso presado 

  

amigo e collega da Independencia, 
dr. Eugenio Ribeiro. 

Se n'aquella terra, segundo ainda 
ha pouco dizia o fanfarrão do Xan- 

samente à portugueza, como é que 
se entende que o chronista da e 
ra vapada se desviasse desse ca- 

  

       
desintsrestão minho para seguir outro inteira- 

mente opposto e nada harmonico 
com os brios dos patricios ? 

E” um pouco exquisito; mas 0 

Alexandre Braga naturalmen- 
te se encarregará de pôr tudo em 
pratos limpos explicando-nos os 

moti que levaram o Fernão das 
chronicas a chamar o nosso colle- 
ga aos tribunaes. 

  

   

  

     

3ôa lembrança 

Contam-nos que um grupo de 
admiradores de certo advogado, 
que pela grande; za da sun estatura 
está em opposição à pequenez m 
eroscopica dos seus sentimentos 

mandou fazer uma placa ques 
collocada á porta do seu eseripto- 

       
  

  

[rio e na qual se deve lêr em gran- 
des caracteres pretos sobre fundo 
branco, o seguinte :    

Homem de bem 
e mulher honesta 
não entra aqui. 

O nosso incondicional applauso 
à magnifica idêa. 

  A qui el-rei 

  Brada assim o Ilustrado de 

  

terça-feira a proposito do desfal- 
que no Credito Predial, 

E escreve: 

   

va Companhia do Credito Prec 
amirma-se, foram descobertas as m 
graves irregularidades. Desvios de di- 
nheiro com vi 
tes, Or 

      
     

     
     que deviam ter sit risadas, al. 

canee de wn empri autia 
superior a sessenta contos de róis, fal- 
sificação de eseripta e lançamentos da      

anhia com atirei conhecimento 
dministradores que chamam a es- 

ta fraude, com carinhoso euphemismo, 
um acto a que ouve de recorrer-se em 
momentos-eriticos para a Companhia. 

Quer dizer-irregularida- 
des, falsificações, ladro- 
eiras'? 

Eis o que desde sabbaido corre de 
uma a outra ponta da ide com os 
comnentarios mais indignados «é vivos 
porque esta é afinal a photogra- 
phi aa 
de que são capazes os 
nossos politicos, que por 
deshonestidade ou por 

  

    

      

  

da Empreza 

dre, as questões se liquidam brio-| 

ALDO RIBEIRO 
(+) — 

do DEMOCIR A” 

  

plia de Jost da Silva, Largo do 

  

typog 

- Arcades amo 
Após a primeira dela- 

ção, feita por Jayme Silva, re- 
'dactor da Beira Mar, contra 

os empregados do correio, a 
quem se imputavam infiume- 

encobrir a verdadeira causa 
da perseguição-—o credo poli- |! 
tico d'alguns d'esses empre- 
gados — accudin, prezuroso, 
o Christo —do Pulha d" Aveiro, 

a perfilha-la ac onipankando-a | 
com os seus. commentarios € 
qualificativos habituaes 
de bandidos a scelerados. 

Pelas suas infames aposta- 
sias, qualidades natas 
seus caracteres e por diver- 
sos actos 

onheeidos, não se podiam 
juntar dois homens que me- 

    

des- 

dos 

qualidades e sentimentos pa- 

ra se identificarem na tristis- 

sima € repugnante taréfa de 

que se incumbiram: perse- 
guir, calumniar, pedir a mor- 

te e o assassinato dos que 
não chafurdem com elles 
sua vel 
apostasta 

Aqui o dissémos, levantan- 
do o nosso grito de protesto 

contra a infami 

parava, denunciando 
tenebroso que alimentava 
sas almas damnadas, que a 

indiferença d'ums e o despre- 
zo outros permitte e anima, 

áparte a connivencia de meia 

duzia de bandalhos repugnan- 
tes, de almocreve das 
cercanias de S. Pedro do Sul, 
até aquelles que esquecendo 
vergonhosamente os insultos 
cuspidos sobre as pessoas, das 
quaes ao menos, amemoria lhe 

deveria ser querida, os acoly- 
tam e animam na campanha 
odiosa, contra quem só tem 

o defeito Lhonrar e levantar 
bem alto, o seu ideal, nobre 
e justo, por amor da sua pa- 

na 
mhosa é inapagavel 

  

    

  

a que se pre- 

fim    o 

      

sde o   incompetencia-a cansa É in- 
diferente — conduzem à rui- 
na, dao descredito, à fal- 

lencia quanto é entre- 
gue à sua guarda e di- 
recção. 

São os mesmos homens que uunca 
comprehenderam como devem adminis- 

trar as cousas alheias e para quem 
a distineção entre o meu e 0 teu se re- 
duz a que o primeiro deve augmentar- 
se seja à custa do que fôr e do ségun- 
do podem cortar-se magníficas tallia- 
das para encher a pança dos que nos 
servem, das que nos elogiam. 

São os mesmos homens que, goyer- 
nando o paiz, abriam banca onde, por 
empregos, por gratifica- 
ções, por jornaes, por 
dadivas, se comprava, à 
custa do Thesonro, à hene- 
volencia dos adversários ou sé aquecia 
w dedicação dos amigos; os mesmos 
que, por despachos, todos ow quasi to- 

utos, perdoavam impostos ou 
avam adeantamentos é emp 

; são os que sem ne- 
nham escerupulo dispõem 
dos bens da nação em 
proveito dos seus arran- 
jos politicos ou em con- 
cessões e isenções com 

   
      

    

  

    
    

que podem beneficiar ax 
ou as suas compáânhias 

suas adegas. 

    

Eis o quadro. Sublinhado por 
| nós, é certo, para destacar bem 
a honestidade dos monarchicos, 

  
pelo mas feito por quem está acima de 

Vo a suspeita, visto ser monar- 

chico tambem, 
| Afinal, elles é que 
cem uns aos outros, 

se conhe- 
como nin 

Vae âmanhã responder perau-| guem.., 

tria, por amor do seu paiz ! 

Pretendia-se ferir, calum- 

  

miar, prejudicar funecionarios 
que, não havendo contra elles 
a mais leve prova. material 
das pretendidas faltas apre- 
sentadas, creava-se-lhe com- 
tudo uma atmosphera, nas 

camadas superiores suas diri-| 
gentes, forçando-as assim a 
modificar a situação desses 
funccionarios, para conseguir 
o fim desejado, sem que os 
transtornos materiaes e até O 
futuro da familia pezem na 
balanç: da consciencia d'es- 
ses miseraveis, que não re- 
uam demte das maiores in- 

famis 
Iniciada a syndicancia não 

houve quem, pela mais leve 
questão pessoal anteriormen- 
te tida com esses funciona- 
rios não fosse ali levado, a di- 
zexr das suas queixas. 

Na sombra o pequenino mi- 
seravel esforçava-se para con- 
seguir o seu fim e a sua co- 
horte de miseros apanigua- 
dos, lá foi vomitar as calum- 
nias e mentiras revoltantes, 
inventadas adrede! 

     

      

  

mente uma serie de faltas pa-! 

tão publicamente | 

  

lhor reunam as indispensaveis | 

Por linha (segunda 
      

  

ANNUNCIOS 

ae terceira pagiua). 

  

    
     

1 (Quarta pagina ç “Ueréis 
Annuncios permane nte y cont to especial. 

Espírito Santo Yoda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di- 
ris ao director. 

  

Era preciso manter é cum-! 

prir a declaração que lhe fu-, 
[gira do bico da pena: não te- 

| mos provas materiaes, 

moraes bastam para os fins de- 

sejados! Comtudo*entre os| 

que depozeram, muita gente 

de bem lá foi e da deduçã do | 

tirada dos interrogatorios, 
não nos cabe a nós aqui re- 

ferir, nem temos elementos pa- 

"ao fazer. 

E” porém, 
que aquelles que por seus 

| principios se apontam como 

objectivo desta infamis- 
sima e: umpanha, hão de ta 

as consequencias da lealds ule | 
aos seus ideaes que 

misturaram com o desempe- 

nho das suas funeções. 
São republicanos? Se o são 

não se lhé apagará na alma a 
grandeza e a firmeza da arrei- 
rada crença que nella germi- 
nou, e para onde elles forem 
leval-a-hão mais purificada e 

mais ungida na essencia da 

Hé, retemperada na lueta e na 

pe rse guiç io de que são vic tI- | 

mas; não por apostasia, não 
por falta alguma no cumpri- 
mento dos seus deveres como 

homens e como cidadãos, mas 

nossa convicção, 

o 

  
  

porque professam e abraçam 

com fé ardente, um ideal, que | 4 
Jayme Silva e Christo, rene- 

garam vergonhosamente, tri- 
ipudiando hoje com todo o ey- 
nismo e descáro sobre a infa- 

mia do seu proceder ! 

Asfiguras apagadas Vestas 
personagens não encobrem as 
outras que por detraz d'elles 
estão. 

Conhecemol-os e a seu tem- 

po terão de vir ao proscénio 

para que todos os avaliem e 
apreciem como merecem. 

Porque sabemos e conhece- 
mos de sobejo como elles se 
misturam, como pactuam e se 
entendem n'esta sordida cam- 

panha de perseguição e de ca- 
lumnia contra todos que, pela 
inquebrantibilidade do seu ca- 

racter e pureza das suas in- 
tenções, não se alistam na co- 

horte infame que os acompa- | 

nha, havemos de desmasca- 

ral-os, acabando-lhe com a 
lenda d'imolfensivos e alheios 
à execução de todas às tra- 

moias e de todas as infamias 

praticadas e por praticar. 
Esse dever cumpriremos. 

      

O famigerado Christo do 

Pulha de Aveiro, vasadoivo 
publico, onde toda a malide- 
cencia acha cabimento, insere 
uma carta dum patusco de 
Braga, peitindo tambem uma 

syndicancia aos empregados 

do correio dali porque : alguns 
elles são republicanos e coa- 

djuvam até os trabalhos no 
Centro, Vaquella cidade. 

A Beira Mar não transcre- 

Iveu esta encantadora revela- 

ção por falta de espaço, atten- 
dendo às transcendentes e lar- 
gas considerações feitas no 

seu magnifico editorial, e ain- 

da porque nos quiz dar a 
tedificante noticia, que muito 

  

  
  

honra quem la contou, que 
Iquasi todas : 

tas empre 

s aceusações, fei- 

  

aus 

  

ados postaes 

Nuas AS | 

nunca | | 

  

Vesta cidade estão demons- 
tradas ! 

Um simples reparo apenas: 
todas, é a hôa vontade da Bei- 

tra Mar-—pois o que sabemos, 
te com absoluta segurança, é 

| que se provou uma, sómente 

uma, e essa simplesmente hon- 
vosa,qual diremos a seu tempo. 

O que preciso, porém, é 
não desanimar no concertan- 
te final, 

Puxemcertos,puem certos... 

  

ai QUE pais 

CARTA DE INGLATERRA 
(DESABAFOS DO EXILIO) 

damn (Herts) 
  

   

    
  

-4-D1TO. 

E-nos grato sempre, meus amigos, 
quando uma distancia consideravel nos 
atasta dos pedaços de torr » que nos 
habitubramos a chamar a nossa patro    

    
   

      

  

     

  

estabelecermos a troca dimpr 
com os filhos da mesn terra, pi ntes, 
amigos e conhevidos, aos quaes nos li- 
guem os laços fortes da syimpathia e da 
cordealidade. 

Ora o Democrata é para mim um 
amigo ; com elle hei por bast      

   

atado as col 
que sabem espumantes 

da minh'alma impenitente de 

  

  

  

' te. Combatemos no mesmo campo, 
sob o mesmo estandarte verde-r melho, 
que ha-de ovante tremular, muito bre- 

  

ve, uas tortalezas, nos núvios e nos edi- 
ficios publicos rra gloriosa de Ca- 
mões, do Gama, d' Albuquerque e Go- 
mes Freir 

Por isso 
cam y 

  

    

    
   

   

  

as hora as que me fi- 
diarias do 
“pouso phi- 

» que de se indisentiyel dir 
as consagiro cm manifes 
descoloridas € artas, 

  

o que penso é w 
que sinto, neste exílio que me impuz. 

(uotídia 
boa, o 

  

unente os jornaes de Lis- 
Democrata, semanalmente, e 

vão-me pôndo ao 3 do que, nas 1 
gens do risonho Tejo, os servente 
biltres e traidor 
qa, veem hora e hora come onda de im- 
pudente, criminoso, covarde e tôrpe, no 
sentido de cavar bem fúndo o tetrico 
abysmo,ondebuscam afundar,com gaudio 
da cobiça cosmopolita de Hinton e que- 
janios, a Patria que lhes foi mãe cari- 

A e solicita. 
=me unico refrigerio, no quasi 

mortal desalento que por vezes me 
sulta/o constata 1 que, nesse baluarte 
de podridão, que é o palacio das nossas 
côrtes, nem todos se aco 
to a insolita infamia dos 

  

     

      

   

              

    

    

  

lam peran- 
caios do re- 

    

gimen erapuloso, que irr mente og- 
tenta o nome de Monarehia Portug 

  

   
zu! dos intrepidos deputa- 

tia sendo weste momen- 

       

  

à, eté fu pm me n 
der que não terei que 

risar-me, em pleno territorio ir , 
sentido-me escudeiro, sem altivez e sem 
decõro, dum burguez britânico que, 
abusando insolentémente da hospitali- 
da ade dum pobre povo, o quer ama 
so seu carro de financeiro e triwnpha- 
dôr, escoltado devidamente por uma 
malta de prótorianos ao serviço de ban- 
didos, que por enphemismo se condeco- 
ram patriotas e portuguezes. 

a, debaixo de cuja bau- 
e digna, eu me acolho, 
desinteressado, correcto 

e sempre altivo, embora no incoguito, a 
que me força o reconhecimento da mi- 
uba manif insignificancia, paiz on- 
de os sagi itos dos seus nutn- 
raes garantidos com solicitude e 
magnanimidade, a par classica da 
Liberdade, a irmã da França, no culto 
ao civismo e aos deveres, que lhe são 
inherentes, não podia commette ou- 
sadia imprudente e grosseira de of 

beutalidade dos seus canhões, co- 
mo garantia desleal, appoio coy arde, a 
um qualquer Hinton, que da sua quali- 
dade de britannico se quer valêr ps 
opprimir os filhos do Paiz onde tem en- 

    

   

    

   

   
     

   

         

  

  

  

        

  

  

    

   

        

riquesido ! 
Não, meus amigos, o governo moral, 

liberal, demoeratico, de Asquith, de 
Burus, de Chuvehiel é Lloyd George, 
os amigos do povo, os deffensorus dos 
despr idos que no seu paiz lucta 
afincadamente pa que a burguezia    

   

    

implacavel q 
dos Lords, sé 
mia j 

ismo deshumano 
por leis bu- 
nunca colo- 

   
    car, do dispõr de qualquer negocianti 

de assucar, a força que a Inglaterra 
lies confiou para iniciar uma nova 
de equidade e de humanismo, coura-   gando os pobres contra as estorções dos 

privilegiados e dos argentarios! 
o Budget, 

  

o veto dos lords ora em 

    

  

discussão acalorada na imprensa lon- 
drina e na Cams dos Comuns, e se 
panda o que bo de lêr no Mornas 
Leneer, quiçã a ninho de solução sa- 

| tisfatoria para o Goverio, o angmento      
[sempre « 

vaes, etc. 
das suas for 

sorvem por completo «s 

  

cente 

                        

 



  

2 

estadistas inglezes. Pv co temp 

lhes deve restar para se occuparem de 

casos minimos. Mas uude 

ousarem insultar, em nome da violen 

Lecbara e brutal, um povo fra 

me determinou viver honrado, qu 

lhar a sua bandeira se tem de calcar 

o sangue generoso, que por honr 

heroicamente derramará. 

E não os maço mais hoje. 
Apenas antes que termine o prazo | son-se 

destinado “4 ce ão do centenário 

do luminoso espirito de eseriptor e 

patriota, que em vida se chamou Ale- 

xandre Herculano, eu não quero dei- 

xar de associar do fundo Palma a to- 

das as homenagens prestadas em honra 

d'esse grande portuguez e á sua memo- 

ria tributar o culto sagrado do men res- 

peito sincero. 

Fernando A. Carneiro. 
O + 6 em 

Bombeiros E 
Voluntarios 

Continuação dos nomes das 

pessoas e colectividades que 

se dignaram enviar prendas a 

esta antiga corporação para a 

Kkermesse que se está realisan- 

do no passeio publico desde o 
dia 1.º de maio. 

José Maria d'Albuquerque, 2 

garrafas com vinho; D. Leonor de 

Albuquerque, uma garrafa de quar- 

to; José Gonçalves Victorino, 

23000 réis; Luiz Antonio Marques, 

de Lisboa, 29500 réis; Alfredo 

Osorio, 500 réis; João dos Santos 

Silvas, 58000 réis; Mario Rodri- 

gues da Silva, 2 massos de papel; 

Rancho de anas das Olarias, 

um par de jarras; Manuel Maria 

Moreira, um cavalete com uma 

vista; Dirceção dos Bateleiros, um 

centro de mesa; D. Palmira Mo- 

reira Regalla, um par de jarras 

de vidro; Direcção do Club dos 

Grallitos, b prendas; Antonio da 

Maia, um candieiro de mesa; D. 

Isaura Fernandes, um deposito de 

madeira para fructa; Padre João 

Leitão, 15000 réis; Manuel M. dos 

Santos Freire, 2 garrafas de vi- 

nhofino; sr. Antonio Pereirada Luz, 

14000 réis; D. Elvira Pinho, 500 

réis; D. Emilia Branca, 500 réis Car- 

los Ferreira Crespo, 500 réis; Ma- 

nuel de Lemos, um tinteiro auto» 

matico em navio de biscuit; Ano- 

nymo, um par de meias; Carlos 

Hugo Richeter, um quadro a agua- 

rella; Tibureio Gomes Carapina, 

magarrafa de vinho fino; D. Phere- 

za Carvalho, uma glrrafa de vi- 

nho fino; Padre José Marques, 

«Historia de França, (7 volumes); 

D. Ignez da Costa Pereira, um passe- 

partout; D. Anna Rosa Branca, um 

par de jarras; Manuel Nogueira 

da Costa e José Ferreira Catão, 

3garrafas com vinho; D. Rosa Duar- 

te, uma garrafa com vinho; João 

da Cunha. um breviario; Arnaldo 

Augusto Alvares Fortuna, 19000 

réis; Domingos Gamellas, 500 réis; 

Emilia dos Reis Ferreira, 2. gar- 

rafas de vinho fino; Francisco Fer- 

reira da Maia, 500 réis; D. Maria Nu- 

nes Vidal, 500 réis; Julio Gomes, 

100 réis; D. Alda FernandesPereira, 

ma garrafa de vinho fino; Manuel 

'a Rocha, 500 réis; Eduardo Au- 

gusto dos Santos e Victorino Dias 

Limas, 9 figuras de biscuit; D. Be- 

nedicta de Vilhena, 4 chavenas e 

pires e uma bilheteira de biscuit, 

(Continia). 
postes idade q — Sen 

«O sr. Bernardino Ma- 

chado é nm homem «alta 

estatura intellectuale 
moral. Honra nma causa. 
Nobilita um partido. Foi 
para a Republica como 

um philosopho, como vai 

um coração, como vai tum 

cerebro». 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia) 

+ 

Excursões 

Parece que está resglvida deti- 
nitivamente a vinda da excursão 
de Vianna à esta cidade no dia 29 
do corrente mez. 

As festas de recepção acham- 
se a cargo do Club dos Galhitos, 
que se empenha o mais possivel 
porque ellas resultem grandiosas 
e condignas. 

Aveiro tem obrigação de se 
associar. 

* 

Foram collocados cartazes an- 
nunciadores duma excursão a 
Lisboa promovida pelo 
Alegre Mocidade, devendo reali- 
sar-se, se houver numero, nos fins 
do proximo mez de junho em que 
teem logar os festivaes da Asso- 
ciação de Imprensa para beneficio 
do seu cofre, 

—— ce 

1.º de maio 

Não passou desprecebida entre 
o nosso operariado esta data. d 

Promovidas 

pois | guida de 

nas | lho, queimando-se, nºe 
s- | varias girandolas de foguetes, e vi-| Estevam. 

se povo lhes mostre, que para enxova- | prando 

a della | Classes tra 
à Liberdade, ete, 

grande quantidade de 

vivas ás 
á Patria; 

pelo espaço 
balhadoras, 

A”tarde, pelas 3 horas, reali- 

ria Barbosa, que dissertou duran- 
e algum tempo, sobre as vanta- 
gens da união do operariado, 

O nosso amigo e correligiona- 
rio, sr. dr. André dos Réis, que 
estava no salão, fez, em seguida, 
uma conferencia, tendo por theme: 
— Socialismo, collectivismo, com- 
munismo e anarchia. Emancipa- 
ção social, sendo o seu discurso 
entrecortado de applausos e rece- 
bendo aquelle nosso correligiona- 
rio, no final, uma imponente ma- 
nifestação de todos os assistentes, 
que eram em numero superior a 
quatrocentos. 

Por fim, usou da palavra tam- 
bem o sr. Ruy da Cunha e Costa, 
que desenvolveu a tbese:—Alma 
Nacional, sendo muito applaudido. 

— e saeatncpr aire passia 

E ESTA? 

Do Portugal: 

«A solidariedade republicana é um 
facto incontestavel. Nº'este ponto os par- 
tidos monarchicos teem muito que 
aprender no partido republicano. Toda 
a gente sabe que existem ali duas cor- 
rentes inimigas, que entre os seus val- 
tos principaes ha rivalidades tremen- 
das, odios inextinguiveis, inimizades e 
divergencias formidaveis. Mas quando 
é preciso esquece-se tudo, desappa- 
rece tudo isso, e uma. harmonia, embo- 
ra illusoria, reina em todo elle. Seja 
qual fôr o motivo, digno ou indigno, 
bom ou mau, honesto ou deshonesto, cri- 
minoso ou não, onde está um estão to- 
dos, a ajudarem-se, a auxiliarem-se, a 
compartilhar honras ou a compartilhar 
anathema 

E' essa a sua grande força. Vem- 
lhe da aud e da insensibilidade mo- 
ral, São do: tores poderos 

dio estagnado em que vivemo 
monarchi são todos por nenhum, por 

wm por si. O egoismo avas- 
a todos, individualmente. Mas 

tão desastrados, que nem para se de- 
fenderem a si, se unem á volta do regi- 
men. Não é só orumodismo, 
Dão a impressão ás vezes, de que o fa- 
turo é seu» 

Pondo de parte os odios inca 
tinguiveis, as rivalidades tremen- 
das e as coprentes inimigas... pa- 

ra que diabo-andará o Pulha de 
Aveiro de braço dado com o ou- 
tro apostata da Beira Mar a ber- 
rar ha tanto tempo contra os re- 
pablicanos, se este desmentido do 
camarada é o que póde haver de 
mais formal? 

Fortes brutos! Bem se vê que 
andam sem sorte. 
macia ir Sia riam 

Congresso republicano 

Ustiveram no Porto como re- 
presentantes das diversas collecti- 
vidades republicanas existentes no 
districto d' Aveiro, os srs 

Desta cidade 

Dr. Carlos da Cunha Coelho, 
Alberto Souto, Manuel Marques 
da Cunha, Elysio Feyo, José Pi- 
nheiro Palpista e o director d'es- 
te jornal. 

De Hhavo 

Dr. Samuel Maia e Jesué Ra- 
mos, 

De Oliveira de Azemeis 

Dr. José Lopes de Oliveira e 
Fernão de Lencastre. 

De Ovar 

Dr. Domingos Lopes Fidalgo, 
José d'Oliveira Lopes, Antonio 
Valente d'Almeida, Ernesto Za- 
gallo de Lima e Manuel Angusto 
Nunes Branco, 

De Agueda 

Drs. Eugenio Ribeiro e Manuel 
Alegre. 

De Espinho 

Dr. Pinto Coelho, 

Da imprensa achavam-se repre- 
sentados os seguintes jornaes: Jn- 
dependencia dAgueda, Gazeta de 
dispinho, A Patr de Ovar e o 
Democrata. 
—— ereta O err 

Theatro Aveirense 

Está n'esta cidade, onde ten- 

a direeção de José Moron, 

com casa regular. 
e E bs 

Armazens do Chiade 

Inaugurou-se hontem a estação 

Um grande sortido de fazen- 
las do mais fino gosto, escolhidas 

; ela Associação dos | pelo nosso amigo sr. Videira, ge- 
Constructores Civis realisaram-se, | rente da casa, ali se encontram | um d'estes corpos celestes, 

ções levam-nos a e 
chegaremos a ser attingidos pela 
cauda do astro. 

ciona dar alguns espectaculos, uma | ele 
Rancho | roupe de zarzuella hespanhola sob 

O primeiro teve logar hontem 

O DEMOCRATA 

A succursal dos Armazens do 

Convidamos as nossas leitoras 
a irem fazer-lhe uma visita. 

PROSA, (do Christo) FIO 
MAIS ENSARRABULHADO 
DO QUE ELLE. 

(Da Vitalidade, orgão do 
partido franquista 
em Aveiro) 

—— ecoa ese per 

Dr. Alexandre Braga 

Vai úmanhã a Agueda de- 
fender o-nosso collega da Jn- 
dependencia, dr. Bugento Ri- 
beiro, n'um processo que lhe 
foi movido por um pobre dia- 

bo Vaquella villa, o talentoso 
causidico dr. Alexandre Bra- 
ga, que á noite fará tambem 
uma conferencia no Centro 

Republicano. 
A ida do dr. Alexandre 

Braga à terra do sr. feudal 
destes sitios constitue um 
acontecimento. 

Parabens aos nossos corre- 

ligionarios, 

Rogamos á pessoa que do 
Rio de Janeiro nos enviou a 

quantia de 55000 réis, fortes, 
no mez de Novembro de 1909, 

por intermedio da filial do 
Banco Alliança e cujo n.º de 
ordem é 3/57:461, o favor 

de enviar o documento com 

que a havemos de levantar 
visto até agora ainda não ter 

O COMETA D'HALLEY 
Communicação da Aca- 

demia das Sciencias 
de Portugal ao paiz— 
Nada de receios 

A administração. 
SD 

À seiencia não mente. Enga- 
nar-se, sim, póde, Mentir, nunca! 

A Academia de Sciencias de 
Portugal não iria prejudicar irre- 
mediavelmente os seus creditos e 
os do seu paiz, aflirmando princi- 
pios é deduzindo conclusões que 
não fossem baseados no mais rigo- 
roso eriterio seientifico. 

Pois bem! 
O phenomeno da passagem da 

terra pela cauda do cometa de 
Halley, annunciado para a manhã 
do dia 19 do corrente, tem inte- 
resse immediato unicamente para 
os homens de sciencia e, especial- 
mente, para os astronomos. 

Muita gente espera aquelle dia, 
ou antes aquella noite, para vêr o 
astro em toda a sua magniflcen- 

cia. 
E' um engano. 
Desde o dia 16 a 21 deste 

mez, ninguem, entre nós, verá coi- 

sa alguma que se relacione com 
aquelle cometa, pela mesma razão 
por que ninguem vê astros junto 
do sol que os ofusca. Apenas al- 
guma rara e inofensiva estrella 
cadente, correndo de um para ou- 

tro ponto do ceu e deixando per- 
dido o seu rasto luminoso, virá 
destruir a monotonia da noite, de- 
nunciando-nos a existencia de cor- 
pusculos cosmicos, gravitando pe- 
las immensidades infinitas, e suffi- 
cientemente imprudentes para vi- 
rem queimar-se na passagem pela 
nossa atmosphera, como a borho- 
leta queima as azas ao atravessar 

a chamma que a attrae. 
De resto, as ultimas observa- 

êr que nós nem 

E que fossemos? Que fossemos 
memo roçados pelo seu proprio nu- 

: O que nos succederia? Pro- 
vavelmente—nada. 

Nós já chocámos em 1872 com 
o proprio nucleo de um cometa, e 
ficâmos quites com o magestoso 
pectaculo de uma chuva de estrel- 
las cadentes, muito mais deslum- 
brante e mais inoffensivo do que 

Nós já atravessámos em 1861 
a cauda de um cometa e ninguem 
deu pelo phenomeno. 

Basta ter a noção do que seja 
para 

Para fazer ideia da sua cons- 

operarios, percorreu as ruas da ci-| Chiado, acha-se instalada como tituição, supponha-se em ponto 

lade, tocando o hymno do traba-|se sabe, debaixo dos Árcos, tendo | muito maior, tão grande quanto a 

oceasião | tambem entrada pela rua de José | imaginação possa abraçar com os 

termos de comparação ao nosso al- 
cance, supponha-se uma dessas 
nuvens de mosquitos que, n'uma 
tarde de verão, enxameiam junto e + ++ CE 

SE AINDA HA QUEM |da agua estagnada. Supponha-se|te um documento qu 

a palestra do sr. José Ma-| SE DELICIE COM A SUA pque as dimensões destes variam | honra, o corpo dirigente do| 
Alda poeira insignificante á grande-| nosso partido, 

za de tremoços, 4 de bolas de bi- 
lhar e, finalmente, à de elementos 

com algumas toneladas de peso; 

mas em numero tanto maior, quan- 

to menores elles forem. Ter-se-ha 
assim uma grosseira ideia do que 
seja o nucleo de um cometa. 

Imaginemos agora um corpo 
constituido d'esta fórma, correndo 

velozmente atravez do espaço e 
encontrando a terra no seu cami- 

nho. E” facil de prever o que suc- 
cederimz Cada um dos seus com- 
ponentes era como um projectil, 

animado de velocidade tal, que, 
ao penetrar na nossa atmosphera, 

se manifestaria como estrella ca- 
dente, consumindo-se pelo incen- 
dio, como faisca tirada de peder- 
neira, e augmentando a massa do 
nosso globo com as cinzas resul- 
tantes da sua combustão. 

Pelo que respeita à cauda não 
será talvez. dificil encontrar-lhe 
phenomeno comparavel. 

Todos teem visto, n'um dia se- 
reno, levantar-se no horisonte um 
fumosinho tenue e que se esvae, es- 
bate e perde na limpidez da atmos- 
phera. Pois a-cauda de um come- 
ta é em tudo semelhante: uma 
emanação sahida do nucleo e per- 
dendo-se na vastidão do espaço. 

Apenas, como diferença, sabe- 
se que aquelle provém de algum 
fogo ou casal, na lucta diaria e 
constante pela conservação da vi- 
da; ao passo que esta se supõe 
provir de forças, ainda apenas en- 

trevistas, dinamando do fóco cen- 
tral d'onde irradia o movimento e 
a vida— o Sol. Mas, em compen- 
sação, observa-se que a tenuidade 
e a sua subtileza são tão grandes 

que em presença d'ellas, o ar que 
respiramos é mais compacto do 
que o ago comparado com a nossa 
propria atmosphera: que assim 
nos protege como couraça absolu- 

tamente impenetravel. 
Para ver, pois, se ha realmen- 

te alguma razão para temer a 
approximação do cometa de Hal- 
ley, hasta notar; 

1.º Que o nucleo deste astro 
nos passa á distancia minima de 
23 milhões de kilometros, e que, 
portanto, são tantas as probabilida- 
des de vir ao encontro do nosso 
globo, como probabilidades ha de 
um expresso Norte americano vir 
chocar com o rapido do Porto. 

2.º Que seria tão absurdo te- 
mermos qualquer perigo prove- 
niente da passagem pela cauda de 
um cometa, como estarmos em 
um quarto forrado de paredes de 
aço com kilometros de espessura, 

e receiosos que o vento nos per- 
turbasse, ou que particulas arras- 
tadas por esse vento atravessas- 

sem os póros de todo aquelle 
» viessem produzir acções toxicas 

sobre o nosso organismo, 
Finalisando: 
A Academia de Seiencias de 

Portugal não póde deixar de pro- 
testar contra os abusos da credu- 
lidade popular, tendentes a culti- 
var o alarme geral, e que só po- 
deriam perdoar-se quando funda- 
mentados na ignorancia, o que, 
nen por isso, deixaria de ser alta- 
mente lamentavel e profundamen- 

te triste. 
A magnificencia de Deus reco- 

nhece-se nas manifestações varia- 
dissimas da Natureza, e o enge- 
nho do homem na comprehensão 
dos preceitos que as regulam. 

Lisboa, 1 de maio de 1910, 
us esc Ligas 

«Ao sr.dr. Affonso Costa 
não cessaremos de pres- 

tar homenagem e de lhe 
agradecer vivamente os 
seus serviços, prestados 
com uma abnegação que 

são o maior titulo de glo- 
ria do ilustre professor». 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia). 

A tiro 

Seguiu para o Porto a fim 
de receber curativo no hospi- 
tal da Misericordia, o guarda 
n.º 29 da corporação de poli- 

que em Agueda, onde estava 
de serviço, foi attimgido por 
um tiro de rewolver, dispara- 
do não se sabe por quem, na 
occasião em que, na terça-fei- 

  

perante o 

publicamos : 
seguir o seu relatorio lido ac 
congresso pelo secretario sr. | 

dr. Eusebid Leão, que pe-| 
las suas qualidades de traba- 
lho se tem evidenciado duma 
maneira notavel e em tudo 
digna dos nossos applausos. 

Segue: 

Ao tomar posse das altas fun- 
ções em que foi investido pelo Con- 
gresso de Setubal, encontrou 
Direeterio a grave questão do tra- 
balho luso-transvaaliano, e em obe- 
diencia ao que n'elle foi resolvido, 
encetou uma vasta e violenta cam- 

panha contra o mesmo tratado. 

Grande numero de comicios e con- 
ferencias se realizaram nas terras 
mais importantes do p e em 
toda a parte os oradores foram 
veemente aclamados pela numero- 
sa multidão que ia ouvilos, Na 
realidade o tratado representa não 
só a ruina da provincia de Mo- 

cambique mas ainda um ataque 
directo 4 nossa soberania sobre 
ella. Os nossos homens de Estado, 
inglezes e transvaalianos, vieram 
esclarecer melhor a vergonha a 
que os negociadores arrastaram 0 
paiz, porque declarando que «os | 
portuguezes não mais terão as 
mãos livres no Caminho de Ferro 
de Lourenço Marques» e que na- 
da pediram e tudo deram, indica- 
ram a medida de subserviencia dos | 
nossos negociadores e explicam 
bem a convieção de muitos de que | 
aquelle tratado obedeceu a um| 
pensamento oculto que mais uma 
vez torna a dynastia de Bragança | 
criminosa de lesa-patria. Apesar 
de tudo isto, é, porém, certo que 

O Directorio Republicano 
congresso 

pe 

Porque é incontestavelmen-=[os seus ataques. A sua acção é, 

e muito | Pois, bem mais vasta e purificado- 
ra, Os partidos politicos monar- 

chicos não nos merecem o qualifi- 
t | cativo de libefmes; é, porém, certo 
O que dentro delles ha individuos 

francamente anti-clericalistas, e fa 
eto mais importante, fóra d'elles 
ha a grande massa neutra ou in- 
differente contendo grandes ener- 
gias contrarias á r 
vem ser aproveit: 
dos principios libera 
veita-las, visto que não estão ain- 
da do nm lado? Pelas Juntas 
Liberaas, E que este raciocinio é 
justo, prova-o a grande manifesta- 

ção do dia 2 de agosto, em que 
mais de cem mil pessoas se diri- 
giram ao parlamento a represen- 
tar contra o clericalismo, tendo, 

n'uma extruordina unanimida- 
de, fechado as officinas e 
rado as suas portas as « 5 com- 
merciaes. À manifestação francs 
mente anti-clerical da cidade 
imponente e às proprios orgãos da 
reacção religiosa o reconheceram. 

arlamento, n'uma se 
ponden de a 

s uma vez se accentumr a ins 
compatibilidade do regimen com 

a ar quanto es 

vam identi à reacção polit 
ca e religiosa:—Foi lida a repre 
sentação, mas o governo e a ca- 
mara nada quizeram dizer sobre 
ella, votando-a a um completo des- 
prezo. E assim mais uma vez o 
paiz reconheceu quanta razão as- 
siste ao Partido Republicano na 
sua lucta contra 0 existente, 

ão, que de- 

em favor 
3. Como apro- 

las 

encer- 

o me- 
modo 

O protesto contra as vios 

Jencias do juizo de ins- 

trucção 

Factos subsequentes mostra- 
ram que a mónarchia impenitente- 
mente continúa no seu 
reaccionario. Não só o clericalis-   a opinião publica não se sentiu 

tanto como contra o tratado de 20 | 
de agosto de 1890. Qual a r ão | 
da diferença? Um seguiu-se ao | 
brutal wltimatum de 1890 que agi-| 
tou profundamente o paiz; o ou-| 
tro só pouco a pouco se foi conhe- 
cendo nos seus pormenores. Os 
governos, com mira nos interesses 
dynasticos, teem evitado a discus- 
são d'estes e de outras importan- 
tes assumptos de modo a pôr-nos 

em frente do facto consumado, e o 
paiz profundamente descrente e 
ignorante, não comprehendeu a 
grandeza do vergonhoso desastre 
a que foi arrastado. Mas o Parti- 

[do Republicano affirmou o seu pro- 
testo que, se não foi efficaz, por- 
que estava em presença do facto 
consumado, foi todavia altivo 

veemente. 

A attitude do Directorio 
perante a questão 

religiosa | 

A questão clerical tem E 
do graves proporções no actual rei- 
nado. Nenhuma duvida póde ha- 
ver de que o poder religioso pre- 
tende sobrepôr-se ao poder civil, 
e que o seu principal ponto de 
appoio está no paço real. O peri- 
£o é assim tão pouco para despre- 
zar que o primeiro presidente do 
conselho do actual reinado, ao 
abandonar os conselhos da corô 
entendeu do seu dever vir ao seio 
do parlamento denunciá-lo em ter- 
mos taes, que até, para combatê- 
lo, offereceu o concurso da sua | 
espada. 

Os boatos das chamadas in- 
tentonas . eram frequentes, o des- 

asocego publico grande, a atmos- 
phera social carregada de amea- 
ças, especialmente para os def-| 
fensores da doutrina democrati-| 
ca. O Directorio procurou sempre 
desviar o perigo dispendendo n'is- 
so uma bôa somma de trabalho 
persistente e discreto. E' este o 
que menos se aprecia e é comtudo 
o que mais custa e vale. Ao Di- 
rectorio chegaram noticias de que 
no paiz havia muitas personalida- 
des não republicanas dispostas a 
combater a reacção clerical, A 
Junta Liberal reorganizou-se sob 
a presidencia do eminente homom 
de sciencia dr. Miguel Bombarda. 
O Directorio, trocando impressões 
com à Junta Consultiva e com os 

  

de verão na succursal deste im-|o dos fogos de artifício em noites | Cia de Aveiro, Joaquim Maria, | correligionarios mais valiosos do 
portante estabelecimente, n'esta ci- | de arraial, 
dade. 

paiz, não contrariou os trabalhos 
da Junta Liberal, antes os facili- | 
tou, mas de modo a em iada pre-| 
judicar a independancia » orienta- | 
ção que nos são proprias. À Jun- 
ta tinha e tem como base funda- 

n'aquelle dia, diferentes manifes-| expostas ao publico, que certa-| se vêr, desde logo, que não podia|ra, recolhia a casa perto da |mental do seu programma-—com- 
tações festivas, ás. quaes se asso- | mente não deixará d'ir vêr e com-| deixar de ser assim, ; 
-ciaram as diversas classes traba-|prar, visto o seu preço ser egual 
lhadoras de Aveiro.   De manhã, á alvorada, a ban-| fabricas, no dizer dos prospectos 
da dos Bombeiros Voluntarios, se- gnnunciadores. 

Compõde-se, como se sabe, de 
áquelle porque se compram nas |nucleo e cauda. 

O nucleo é a parte mais impor- 
tante,   meia noite, 

O ferimento é na perna di- 
reita, mas não offerece gravi- 
dade. 

  bater a reacção clerical; o partido 
republicano não podendo separar 
a reacção politica da religiosa, e| 
entendendo que estão Sono   

|põe. Nºess: 

jentre a na 

mo se mostra cada vez mais au- 
dacioso, acarinhado e sustentado 
no paço real, mas ainda a reacção 
politica se accentua e com rema-l 
tada má fé tentou envolver o Par- 
tido Republicano em responsabili- 
dades de ordem moral, O juizo de 
instrucção criminal, que, tal como 
está, é absolutamente intoleravel 
n'uma nação civilisada, tem sido 
instrumento passivo da rea g 
tornou-se ferozmente perseguidor 
como nunca. O Directorio, em vir- 
tude da gravidade da situaçã 
de accordo com a Junta -Consulti- 
va; resolveu reunir, em Lisboa, 
correligionarios de todo o paiz de 
modo a dar a impressão das gran 
des energias de que o partido dis- 

reunião, realisada em 
30 de janeiro, notavel a todos os 
respeitos, e dos mais beneficos re- 
sultados, foi apresentada a mensas 
gem que conheceis, decerto, pelos 
jornaes. Ahi se define o conflicto 

cão e O regimen e se ind) 
dica como a propaganda tem de 
ser feita methodica, sistematica é 
coordenada. A serie de trabalhos! 

ahi enunciados será opportuna- 
mente apresentada e discutid 
congresso extraordinario, pois quel 
não só se não acham ainda pron- 
ptos todos por demandarem largo! 
estudo, mas ainda por que n'este 
congresso impossivel seria discutir 
tantas e tão complexas questões, 
Se houver tempo, porém, de al- 
guns podereis occupar-vos. No en- 
tretanto, o que fica accentuado é 
que o Directoria sempre teve q 
orientação enunciada na mensagem 
tendo procurado realiza-la na me- 
dida do possivel. E”, na realidade, 
necessario chamar a nação á cons- 

ciencia de si propria, arrancar & 
indiferença e interessar nos nego- 

cios publicos essa grande massa 

neutra, que realmente não é con- 

tra vós, mas que tambem ainda 
não é francamente por nós, e de 

que depende a victoria. Conquistá- 
la, só se conseguirá demonstran- 
do-lhe que conhecemos a nação, 
as suas miserias e os seus recur- 
sos, o mal de que enferma e as 
energias de que dispõe para ven- 
cer. Uma corrente partidaria su- 
põe que, proclamada a Republica, 
está realisada a nossa missão; gra- 
ve erro, pois que desde esse 
mente começam ; 

responsabilidade 
publicano verdadeiramente demo- 
cratico só póde fazer-se com à 
consciencia colleetiva bem esclare- 
cida e com honestidade que se im- 
ponha, A penuria, a desordem e a 
ignorancia em que a monarchia 
lançou o paiz, torna bem dificil 

a tarefa do Partido Republicano 
quando fôr governo. Por isso mes- 
mo é preciso trabalhar sempre e 
lembrarmo-nos de que o estudo 
dos problemas vitaes da nação, 

mo- 
nossas maiores 
Um governo re-   

é 

“ciados no regimen, a este dirige! longe de prejudicarem os traba- 

caminho | 
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hos revolucionarios propriamente | Os republicanos [trabalho e dedicação da parte de 1 ] 3 !possivel para a agricultura,. espe-| a Niza 
lictos, facilitam-nos e são mesmo | PAS Camaras municipaes | quem as funda e mantem. Quem Livros, Revistas k Jornaes | cialmente para as sementeiras que Juão Thomaz de Furia, | 

no | Aviz condição essencial de exito. Fasena] 
do a nossa propaganda e esclare-] 
endo o paiz, atacamos a monar- 
thia. Por todos estes motivos, o 
Directorio não póde deixar de cha | 
mar a attenção para um ponto de 
capital importancia—o recensca- 
mento eleitoral, 

. 

Os trabalhos das com= 

missões partidarias 

Essa corrente partidaria, intei- 
ramente preoceupada pela ideia re- 

lucionaria mostra bastante des- 
em pelo acto eleitoral pois que, 
2, não é vom eleições que se ha- 

e fazer a Republica. E taes pro- 
porções tomou, sobretudo em Lis- 

oa, que a Commissão Municipal | 
as Commissões Parochiaes, a 
mo Directorio presta as suas 

vrosas homenagens, pelo zelo e 
boa vontade com que teem servi- 
lo à causa, se viram obrigadas a 
emprehender uma activa propa- 
randa por meio de conferencias, 
Na realidade seria illusão suppôr 
ue se poderia fazer a Republica 

em Portugal pelo recurso ao suf- 
agio; mas grande erro é, e con- 
quencias graves pode dar, O 
termo-nos. O acto eleitoral foi 

empre e é em todos os paizes do 
mundo motivo de apaixonadas lu- 

s. Discutem-se principios, exci- 
tum-se e apaixonam-se os animos, 

e cria-se uma atmosphera eminen- 
emente favoravel 4 propaganda 

le modo à dirigirem-se golpes ter- 
iveis 4 monarchia. Ao mesmo tem- 
jo os correligionarios approximam- 

se mais uns dos outros, cria-se 
ma solidariedade mais completa 
temos mais perfeita à sensação 

força que nos ha-de dar o 
briumpho. O acto elstoral, é, pois, 
um violento acto de propaganda 
evolucionaria, que só a obceca- 
ção póde despresar. Mas ha ainda 
putro aspecto da questão que tem 
maior importancia, Se nas futu- 

eleições descesse o numero dos 
sos votos, e principalmente se 
se diminuída a nossa represen- 

ção parlamentar, os adversarios 
diriam que perdemos terreno, que 
o eleitorado não queria a Republi- 

dando assim apparencias de 
flicaz á sua campanha de descre- 
lito contra nós. Em vão lhe diria- 
mos que erravam, que a verdades 

À causa estava no desprezo pela 
na e na ancia do acto insurree- 

cional; o effeito moral estaria pro- 
duzido e a grande massa neutra 
altastar-se-hia de nós, os proprios 
gorreligionarios desanimariam, os 
meios de lucta reduzir-se-hiam, 
mesmo nos seus mais importantes 
valores e, dada a internacionalisa- 

o cada vez maior dos actos e das 
ideias, o estrangeiro julgar-nos-hia 
encidos e repudiados pela nação, 
que de modo algum é indifferen- 

te ao partido. Isto corresponderia 
um retrocesso real, a distanciar- 
-nos da desejada revolução. A 
da da nossa representação par- 

imentar seria legitimamente um 
to. E tanto os adversarios as- 

im o entendem que lançam mão 
e todos os meios, os mais torpes 

é infames, para do recenscamento 
liminarem os nomes dos nossos 
orreligionarios; para isso concor- 
rem todas as auctoridades depen- 
dentes dos ministros havendo até 
izes. que em casos analogos in- 
flerem ou diferem os recursos se- 
do os recorrentes são ou não 
ublicanos. As nossas commis- 

bes pódem informar da lucta tre- 
penda que os recenscamentos exi- 

p. A abstenção é sempre um 
erro, que já o Partido commetteu 
hem caro pagou. A revolução 
urificadora é necessaria e urgen- 

e ninguem póde ou deve recu- 
“lhe o seu concurso. 
Para produzir, este grandioso 
omeno social, é preciso um 
uncto de cireumstancias favo- 

eis e para isso devemos traba- 
com fé, com inteligencia e 

n persistencia, Mas emquanto 
o se verifica, devemos aprovei- 
todos os meios de combate á 

ponarchia. Ora o acto eleitoral, 
lém de representar um dever ei- 
fico à que nenhum bom republi- 
ano deve substrahir-se, é, repeti- 
pol-o, um bello motivo de propa- 
anda revolucionaria. Votar é ao 
pesmo tempo demollir e constrvir. 
eleição é necessaria 4 Revolu- 

io e 4 Republica. O Directorio 

xhorta, pois, todos os correligio- 
arios a que dediquem os seus me- 
hores esforços a fazerem-se ins- 
ever nos respectivos recensea- 
entos, é lembra que a importan- 

ia do acto eleitoral é tão grande 
je para aperfeiçoal-o, dando ga- 

tias ao eleitorado estabelecem- 
apaixonadas discussões em pai- 

s de adeantada ci ação e até 
Prussia, aliás como n'outras na- 

fes já suecedera, a lucta trava-se 
tiro. 

      

O Partido Republicano tem já 
uma boa representação nas corpo- 
rações administrativas, isto é, nas 
camaras municipaes e nas juntas 
de parochia. Assim temos 12 ca- 
maras municlpaes republicanas na 
sua totalidadese cinco com repre- 
sentação de minorias; 80 juntas de 
parochia todas republicanas e 43 
com representação. Em todas se 
manifesta a acção benefica dos nos- 
sos partidarios. Impo: 

   

      

rel e inno- 
portuno apreciar singularmente ca- 
da corporação; seja permittido, 
porém, salientar tres factos que 
indicam hem a superioridade da 
administração republicana e que 
representam uma valiosa propa- 
ganda: a zelosa e honesta admi- 
nistração da camara municipal de 
Lisboa que, não obstante a syste- 
matica opposição da estação tute- 
lar, é um verdadeiro contraste 
com as antigas; a tentativa da ca- 
mara de Almeirim para fazer uma 
federação de municipios no distri- 
eto de Santarem; e os serviços que 
á infancia pobre de Lisboa pres- 
taram as juntas de parochia. 

   

A vepesentação 
parlamentar 

Os deputados republicanos de- 
sempenharam-se do seu mandato 
como é do conhecimento de todos. 
A elles compete dizer-vos o que 
julgarem conviniente, mas o Dire- 
ctorio não póde deixar de assina- 
lar um facto de maior importan- 
cia—só fizeram obstrucionismo 
quando este teve a mais alta si- 
gnificação parlamentar politica e 
moral. Fóra destes casos não o 
fizeram nem o podiam fazer, pois 
que devendo ser extranhos aos in- 
teresses particulares das facções 
monarchicas,a sua missão é dignifi- 
car o parlamento trabalhando pa- 
ra o bem do paiz. Os ultimos acon- 
tecimentos parlamentares foram 
da mais alta importancia. À ques- 
tão Hinton, sobretudo, após os do- 
cumentos divulgados pelo nosso 
intrepido correligionario sr. dr, 
Affonso Costa, apresentou aspectos 
novos que profundamente impres- 
sionaram a opinião publica. O re- 
gime soffreu mais um golpe: o tra- 
tado luso-transvaaliano, os casos 
dos sanatorios da Madeira, da 

União Vinicola e a questão Hinton 
dão bem a medida da sua morali- 
dade, 

  

A organisação 
republicana 

As nossas commissões distri- 
ctaes, municipaes e parochiaes, 
teem — augmentado em numero, 
prestando, ao partido os melhores 
serviços. Temos actualmente re- 
gistadas no Directorio 130 com- 
missões municipaes, 258 paro- 
whiaes, 12 commissões districtaes, 
165 centros no continente, 5 no 
Brasil, 1 em Lourenço Marques 
e 1 na Horta. Ha, porém, muitas 
terras em que essas commissões 
faltam ainda; bom é que os nos- 
sos correligionarios se convençam 
da sua necessidade e as organisem 
com a possivelebrevidade. 

Quanto mais completa fôr a 
organisação do partido, mais 
proficua será a lucta e mais per- 
feita e rapida a transformação so- 
cial que a republica vai fazer. As 
nossas aggremiações são verdadei- 
ras escolas cívicas, e vem a pro- 
osito dizer algumas palavras so- 
E os ceutros republicanos, Ha 
quem tenha feito reparos ao gran- 
de numero de centros que possui- 
mos, dizendo que não só absorvem 
uma verba importante que pode- 
ria ter melhor applicação, mas 
ainda provocam luctas que preju- 
dicam a disciplina partidaria. O 
Directorio entende que presente- 
mente não é justo tal modo de 
ver. Os nossos centros teem toma- 
do uma feição escolar que muito 
os honra e que vs torna preciosos 
fócos de educação e de propagan- 
da; e a tal orientação o Directo- 
rio tem dado toda a incitação e 
appoio. Alguns teem bibliothecas 
a que, por graciosa oferta da 
mãe do nosso correligionario He- 
liodoro Salgado, vão ser distribui- 
dos os livros do ilustre extinto, 
O numero de -alumnos que fre- 
quentam as respectivas escolas 
em Lisboa são perto de 2:500, no 
Porto 750, e n'outras escolas das 
provincia 870, faltando outras es- 
colas de que o Directorio não tem 
participação official: póde assim 
afirma-se, pois, sem sombra de 
exagaro que estas prestam rele- 
vantes servicos á instrucção popu- 

lar, o que alâiz já foi reconhecido 
em relatorio &man&do de um fun- 
cionario superêr da direcção ge- 
ral de instrucção publica. Es: 
car-nos-hemos por impulsiona-las 
para o verdadeiro caminho da pe- 
dagogia seientifica, sendo certo 
que ellas representam incontestal- 
velmente uma grande somma de 

  

    

as conhece e frequenta, quem in- 
quire da maneira como são orga- 
nisadas e dirigidas, sente-se recon- 
fortado por ver como republica- 
nos de bem modestas condições 
teem ainda bastante alma para 
subtrairem horas ao natural des- 
canço e tostões à magra bolsa pa- 
ra auxiliarem a sua escola! A to- 
dos esses valiosissimos obreiros da 
republica o Direçtorio exprime a 
sda sympathia e caloroso applauso, 

  

     

A imprensa democratica 

A imprensa republicana torna- 
se cada vez mais numerosa: além 
dos orgãos de grande publicidade 
conta o partido perto de 100 jor- 
naes e pamphletos, que na capital, 
nas provincias, nas colonias e no 
Brasil defendem e propagam a 
doutrina republicana. -Luetam co- 
rajosamente, ás vezes em meios 
hostis, conservando-se no campo 
dos principios; e necessario é que 
assim seja, porque só assim de- 
sempenham a função educativa 
que lhes incumbe. A” imprensa 
republicana, que honesta e-deno- 
dadamente trabalha pela republica, 
dirige o Directorio as saudações 
da sua mais calorosa sympathia. 
Uma nova aggremiação partidaria 
merece aqui especial menção —O 
Vintem Preventivo. Conta apenas 
sete mezes de existencia e contu- 
do tem prestado já valiosos servi- 
ços ao partido, Em tão curto es- 
paço de tempo arranjou emprego 
a 157 correligionarios e auxiliou 
pecuniariamente avultado numero 
d'elles. Todos devem conhecer a 
sua organisação e fins e inscreve- 
rem-se socios; assim realisam uma 
grande obra de solidariedade re- 
publicana. Os seus organisadores, 
pelo zelo e inteligencia pratica 
com o que o tem dirigido, bem me- 
recem do Partido. 

   

Os congressos 
partidarios 

O Congresso de Setubal resol- 
veu a creação de commissões exe- 
cutivas, delegando no Directorio o 
encarregado de as constituir e es- 
colher os seus membros. Um dos 
primeiros actos do Directorio foi 
dar cumprimento a este mandato, 
Nºestes termos constituiu a com- 
missão de Lisboa, que funcciona 
desde então e com a qual o Dire- 
ctorio está em perfeito entendi- 
mento Pelo exposto fica o Con- 
gresso conhecedor das questões 
que mais interessam o partido. Ao 
conselho da junta consultiva re- 
correu o Directorio em todos os 
assumptos de maior importancia, 
pois que timbrou sempre em man- 
ter a mais perfeita harmonia en- 
tre as diversas correntes partida- 
rias. As condições polititicas do 
paiz são cada vez mais graves e 
as responsabilidades do partido re- 
publicano cada vez maiores. Fa- 
ctos conhecidos de todas revelam 
o inilludivel conflicto entre o re- 
gimen e a nação, O regimen vê-se 
perdido, sendo a questão Hinton 
mais um golpe mortal que o attin- 
giu, por isso prepara-se para um 
combate decisivo. Persegue os nos- 
sos correligionarios por todas as 
fórmas, conjuga todos os poderes 
para falsificar em nosso prejuizo 
o acto eleitoral, tornando ainda 
mais ignobil a ignobil porcaria; 
systematicamente embaraça, . e 
enfraquece e prejudica por uma 
humilhante tutela, a administra- 
ção das corporações republicanas, 
como o prova o seu procedimen- 
to para com a camara de Lisboa 
no violento e estupido caso das 
luminarias. 

Está estabelecido um conflicto 
cuja solução unica se chama a Re- 
publica. Por ultimo, o Directorio 
consigna com satisfação que, con- 
traridmente a infundadas suppo- 
sições, os homens que no partido 
repúblicano, teem as fiobres res- 
ponsabilidades da sua suprema 
orientação, se encontram reunidos 
e em perfeita conformidade de vis- 
tas em volta da bandeira  republi- 
cana. 

seus 

De remissa 
Volga hoje mais do que desejáva- 

mos o jornal monurchico da rua do Sol 
e a besta quadrada do Senhor dos Afli- 
etos; 

E' que nem o espaço era muito, 
nem o tempo nos sobrou para elles 
nos ocenparmos à vara larga. 
ei aa 

Kermesse 

Começou no domingo no Pas- 
seio Publico o bazar promovido 
pela antiga Companhia de Bombei- 
ros Voluntarios d' Aveiro sendo 
por isso grande a concorrencia de 
povo áquelle aprazivel recinto, um 
dos melhores pontos de reunião 
na epocha estival. 

De tarde e à noite fizeram-se 
ouvir, respectivamente, as bandas 
regimental e da Companhia, que 
foram muito apreciadas. 

  

    

  

«Archivo Republicano» 

Uim novo n.º acaba de sahir desta 
do mensal fundada pelo nosso 

Victor de Souza que tem a glo- 
a * ter sido 0 primeiro a lançar À 

publicidade a melhor revista: politica 
que hoje se distribue em Portugal, 
alem do Archivo Democratico, exeação 
egualmente sua, 

O numero que agora nos enviou é o 
5.º e traz o retrato do velho republica- 
no Feio Terenas, deputado por Setubal, 
a quem presta merecida e justa home- 
uagem pondo em relevo os s aussi- 
gnalados serviços à democrae 

A collaboração & varia 
lhida. 
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e esco- 

«A antiga e a nova Fé» 

- Editado pela conhecida Livraria 
Chardron, do Porto, foi posto á venda 
este livro de David Frederico Struss, 
traduzido e annotado por Alfredo Pi- 
menta, que se compõe dos seguintes 
capitulos: 

A creação; ? ; 
A 

  

   

O DiabojO Christo; 
vida e q conlemnação eterna; 

O bulhismo e o chistiunismo; O 
culto chistão e «q actual concepção do 
mundo ; O homem e q mata idei 
religiosa e a dt philosophica de Deus; 
4 relegião e « civilização; O homem e o 
universo; Origem dos planetas; O nas- 
cimento da vida sobre a terra; À theo- 
ria de Darwin; A origem simiana do 
homem; Raças e povos; Monarchia e 
Republica, ete., cte. 

O volume que é de 260 paginas cons- 
ta apenas 400 rs. e encontra-se á venda 
em todas as livrarias. 

A s. Lello & Irmão os nossos 
mentos pelo exemplar enviado 

a este jornal. 

    

   

  

   

  

  

Alexandre Herculano 

Recebemos em primorosa edição da 
Liga Nacional d Instrucção a confere 
cia realisada pelo sr; Mendes Correia, 
a convite do Nucleo Central do Norte, 
no Centro Commercial do Porto, e que 
versa sobre a vida e obra de Hercula- 
no, cujo centenario passou ha pouco. 

Agradecemos. 

  

«Pão Nosso...» 

Obteve extraordinario suecesso  €s- 
ta semana o 3º numero do pamphleto 
de Padua Correia que tem o titulo da 
epigraphe. a 

Os assumptos de que trata são: O 
regicidio, A rainha exilada eo congres- 
so Republicano 

Sobre tudo o primeiro artigo tem 
ação bem que o 

da satisfação do) Almeida 
Azevedo pela morte do rei Carlos fosse 
já conhecido por em Áveiro se ter 
egualmente exteriorisado entre os ami- 

05. 

O Pão Nosso... vende-se na taba- 
caria Veneziano Central, aos Arcos é 
custa apenas 20 réis. 
—————— «e SSss— 

Obras Camararias 

Está sendo reparado e modifi- 
cado convenientemente, o chafariz 
da Vera-Cruz que agora nos di- 
zem ficar em melhores condi 
do que aquellas em que estava 
desde a sua primitiva. 

Se assim é, a camara que se 
abiscoite com os nossos louvores 
por se ter desviado emtim dos 
projectos das grandes avenidas pa- 
ra attender ao que era de primei- 
ra necessidade. 

e E Der 

GARTA 
Recebemos do nosso collega 

causado viva s 
to 

   fa 

      

  

   

  

Alberto Souto, ora em Coimbra, 
uma carta sobre a manifestação 
feita na gare do caminho de ferro 
4 passagem do Dr. Affonso Costa 
para o Porto, que nos é inteira- 
mente impossivel inserir hoje. 

Trá no proximo numero. 
——— emos — 

Para o Bussaco 

Aproveitando o bom tempo 
e em virtude da festa da As- 
cenção que ali se effectua to- 
dos os annos, foi hontem gran- 
de a concorrencia de forastei- 
ros à pitoresca matta do Bus- 
saco, dando Aveiro, como de 
costume, o seu regular con- 
tingente. 
naus 

Audiencia geral 

Por, falta duma testemunha de 
defeza ficou adiado para o dia 13 
o julgamento de Manoel Antonio 
d'Oliveira, auctor do crime de as- 
sassinato praticado no logar do 
Carregal, freguezia de Requeixo. 

CORRESPONDENCIAS | 
S&S. João de Loure, 

26 dº Abril. 

(BRetardada) 

Continua intransitavel a estra- 
da da Viella da Coja, caminho 
que dá para a egreja, sem que 
até ao presente tenha havido quem 
dê providencias para a sua urgen- 
te reparação. 

===—(onsorciou-se no dia 23 o 
sr. Joaquim Rodrigues de Mello 
com a menina Anna Nunes dos 
Santos, irmã do nosso correligio- 
nario Joaquim Augusto Nunes dos 
Santos. E 

Desejamos aos noivos uma pro- 
longada lua de mel, 

====Está parado desde ha dias   

o relogio official d'esta freguezia, o 
que nos causa bastante transtorno. 

Pedem-se providencias. 
O tempo correo melhor   

  

| 

se teem feito, E o 

E a * 

Espinho, +. 

Como estava annunciado, rea- 

lisou-se domingo no Theatro Al- 
|liança a estreia do grupo scenico 
Vitalidade. 

O theatro encontrava-se reple- 
to de espectadores que, cheios do 
maior enthusiasmo, applaudiam in- 
cossantemente os sympathicos ama- 
dores. 

Os papeis não podiam ser me- 
lhor desempenhados por quem, pe- 

  

isso se póde orgulhar o seu en-| 
saiador sr. Ferreira, pois viu os| 
seus esforços coroados do melhor 
exito. 

Muitos dos espectadores não 
acreditavam que a recita fosse só 
de amadores, 

Pelo enthusiasmo que desper- 
tou em todas as pessoas que assis- 
tiram podemos affirmar desde já | 
que sempre que este grupo annun- 

[cie um espectaculo terá uma. casa 
repleta, 

Ao novo grupo e ao seu muito 
digno ensaiador, os nossos since- 
ros parabens. 

Apesar dos poucos ensaios foi 
tambem muito applaudida a musi- 
ca dos srs. Braudão, Gomes & C*, 
generosamente cedida para tocar 
nos intervalos. 

Seguiu para essa cidade 
acompanhado de sua esposa e fi- 
lhos, o sr. João Pedro Soares 
que aqui residiu durante alguns 
annos. 

Sentimos a sua ausencia. 
CG. 

  

  

* x * 

Messines, 2. 

Acaba de ser promovido a se- 
gundo eseripturario dos Caminhos 
de Ferro do Sul e Sueste o nosso 
patricio e amigo Antonio Clemen- 
te da Silva. 

Os nossos parabens. 
====Nos dias 29 e 30 do cor- 

rente realisa-se a feira de Maio, 
uma das maiores do Algarve, em 
gado. 

=== A" direcção dos Caminhos 
de Ferro se lembra n'aquella occa- 
sião fazer reducção nos bilhetes 
para assim concorrer maior nume- 
ro de forasteiros. 

Hontem, dia de Maio pou- 
co animado, vendo-se no campo ape- 
nas pequenos grupos de familia 
com as suas merendas a gosar os 
seus bocados ao ar livre. 

Tudo se vai esquecendo. 
— nc ee 

“O Democrata,, 

Encontra-se á venda nos 

seguintes locaes : 

  

  

  

Aveiro 
Tabacaria Veneziana Central 
Kiosque Sousa 

Lisboa 
Tabacaria Monaco, Rocio; Tubaca- 

ria Inglesa, P, Duque da Terceira; 
Kiosque Elegante, Rocio; Tabacaria 
Portugueza, R. da Prata; João Teixeira 
Frazão, R. do Amparo, 52; Huveneza 
Central, P. de D. Pedro; Manuel Go- 
mes Geraldo, Calçada da Estrella, 111; 
Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria 
Mancos, R. do Principe, 124; Kiosque 
Flôr da Esperança, R. D. Carlos L; Pa- 
bacaria A. J. Gomes, R. do Livramento, 
125; Tabacaria J. Godinho, Calçada da 
Estrella, 25-B; Tabacaria José Dias 
Ferreira, R. Saraiva de Carvalho, 105. 

Porto 

Agencia de Publicações, R. do La- 
ranjal, kiosques e tabacarias, 

| Coimbra 

Papelaria Pinto, R. da Sophia; Ta- 
bacaria Central, R. Ferreira Borges! 
Tubucaria Fernandes Vaz, R. do Infan- 
te D. Augusto. 

Ss. Miguel do Rio 
Manuel Gonçalves Ferreira. 

Gouveia 
Miguel dos Reis. 

Portalegre 
Silvestre Maria Bellou. 

Viguecira da Foz 
Barbearia Palhas, Mercado n.º 8. 

Alcobaça 
José Nurciso da Costa, 

Faro 
Tabacaria Central. 

Castro Verde 
José Vaz Nobre Gonçalves. 

Elvas 
Jayme Marques, R. da Carreira. 

Alcaçobas 
Francisco Antonio de Campos. 

Castello de Vide 
Francisco Borges Tristão, 

Alemquer 
José Marques Ferreira. 

Chaves 
Livraria Mesquita. 

Messines 
A. Cubrita do Rosario. 

Coruche 

Manuel, Baptista. 
Vizeu 

Herculano de Lemos Figueiredo; Jo- 
sé Gomes Alface. 

Espinho 
Kiosque Reis. 

Figueiró dos Vinhos 
Carlos Liborio 

Arronches 
Joto José da Cunha Moraes. 

Aldegallega 

    

  

  

  

| Benjamim Victorino Ruivo. 

| Montemór-o-Novo 
| José Maria da Costa Corvo. 

| Sobral de Mont'Agraço 
José Joaquim da Silva Lobato. 

Ss. Braz d' Alportel 
João Rosa Beatris. . 

Villa Keal de St. Antonio 
| Francisco Amancio Ribeiro. . 

Vianna do Castello 
Kiosque du Praça da Rainha. 

Pinhel 
Victor P. de Mbttos. 

Santarem 
Joaquim da Silva Baptista ; Bernar-   

[do José Vianna. 
a | q 

la primeira vez, calcava o palco; | Beja 
José Pinto Guedes de Paiva. 

Ss. Thiago de Caseem 
Manuel d Almeida. 

Villa Franca de Xira 
doaquim Vidal Junior. 

Gmunarda 
José Augusto de Castro, 

Setubal 
Tubaciuria José Tavares. 

Leiria 
Juyme Lameiro Monteire. 

BRAZII.-Pará 
Agencia Martins, Travessa Campos 

alles, 
Livraria Pará-Ohic, R. Conselheiro 

João Alfredo. 

* 
x» * 

No Pará e Manaus, Es= 
tados Unidos da Republi- 
ca do Brazil, são, respe- 
ctivamente,nossos repre- 
sentantes e portanto en- 
carregados dereceberem 
as assignaturas, os srs. 
João.Tosé NunesdasSilva, 
rua Nova de Sant'Anna, 
89eManuel Taveira Cou- 
tinho. 

  

  

Agradecimento 
O Rancho das Olarias, d'es- 

ta cidade, penhorado em ex- 
tremo pelos numerosos dona- 
tivos que colheu para a com- 
pra da sua bandeira, aos ca- 
valheiros e damas que tão ge- 
nerosamente o auxiliaram, pe- 
la farta concessão dos alludi- 
dos donativos, publicamente 
testemunha o seu profundo re- 
conhecimento, exarando aqui, 
e muito gostosamente, a ex- 
pressão sincera da sua mais 
completa gratidão, não dei- 
xando, porém, de especialisar, 
como tanto devia, o beneme- 
rito emprezario, sr. José Al- 
ves Oliveira, pela admiravel 
galhardia com que cedeu ao 
dito Rancho os salões do seu 
cynematographo para o bene- 
ficio que n'elles teve logar no 
dia 22 de abril de 1910. 

À commissão, 

Alfredo Rodrigues da Silva, 
Firmino Costa, Manuel dos 
Santos Gamellas, Mario Telles, 
José Nunes de Mattos, Mario 
Rodrigues da Silva. 

Annuncios 

Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos, 
Retratos coloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim,o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Elfreitos deluzstran- 
sformação de vesti= 
dos e penteados, ete., 
ete. 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

    

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 
RETRATOS A 500 réis A 

DUZIA, 
AMPLIAÇÕES 

INALTERAVEIS A 280060 
réis 

Filial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68. 

Vende-se d'um andar, sita 
na rua do Gravito, 

Para tratar com Antonio 
Augusto da Silva, merador 

    Aurelio J. Cruz, na mesma rua, 

  

 



  

O DEMOCRATA. 

AOS ESPIRITOS LIVRES | DOIS! 
| . 5 

Aos srs. mestres d'obras 'Theophilo Braga | 
Lendas Christis 700 

este ste ste sto sto 

- Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

IS. Isxaecclrel 

[Os Enigmas do Univ 
[As Maravilhas da Vida 

600 

600 

so 

  

AVEIRO 
== p=— 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dóce, 
beticos. 

bijou, abiscoitado e para dia- 

Completo sortido de bolacha nacional. 
É 
44 CAF ; 

Empreza da Bibliothec 
80, RUA DO ALEC 

especialidade da casa. 

a d'Educação Nacional 
Ss 

ALEXANDR 
Breve escorço de s 

Agostinho Fortes 

as 

RIM, 82-Lisboa. 
JE 

HERCULANO 
1a vida e obras por 
(Commemoração do 

1.º centenario do nascimento do grande 
historiador portuguez) 

grovuras repre: 
(seenas do Mor 
lano fallecen; 

desconhecida hoje. 

to de Herculano; e 
m Bugalho Pataburro na tabulagem do bésteiro, 
r); casa na Quinta de Valle de Lobos onde Hereu- 

ja da Azoia; Tumulo onde foi de 
riador; Tumulo monumental nos Jeronymos, Traz 
do Fronteiro Africa, unico drama de Herculano, 

grande | positado o & 

obra quasi completamente 

Preço 500 réis 

OBRAS PUBLICADAS DA BIBLIOTÉÊCGA 
O Anarchismo, por Elizhbacher; 

za por Agostinho Fortes; 
Novioew; 

As Mentiras 

O futuro da raça branca 
por Novicor, 1 volume, 

No prélo 

Em preparação: povos, por 

onven- tros mundos, 
cionaes da Nossa Civili- 1 vol. 
sação, por Mox Nordou, 2 vol. 
A Psicologia das Multi- O que é o Soci 
dões, por Le Bon, (2.º edição) 1 vol. a 

» política, por Stanley 

laptação à lingua portugue. 
A Emancipação da Mulher, por J- 

traducção de Agostinho Portes, 
Sociologia, por G, Palante, 1|| Os habitantes dos ou- 

por Flammarion, 
Christo nunca ex 

tiu, por E. Bossi, (24 edição) 1 vol. 
atismo, por 

(Georges Renârd, À vol Economia 
Jevons, À vo- 

velune, 
“| A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, 1 vol. 
' | Edncação e Hereditariedade, por M. Guga, 1 vol. 

Leis psychologicas da ev olução dos 
Gustave Le 

[|scientifica, por Emilio Hennequin, 1 volume. 

Bon, 1 vol A Critica 

Preço de cada vol. brochado 200 réis; car- 
tonado 300 réis. 

Em publicação: O mais sensacional romance ilustrado 
da actualidade 

A VOLTA AO MUNDO 
ORIGINAL DOS EMINENTES 

Conde Henri de La 

Este titulo não expressa, tã 
sas sensacionaes e dramati 8 

Os protogonistas, Jack e E 
R furada de instir 

ó 
imas. 

sd 

respeit 
a empri 

aeroplanos, automoveis, e outros de req 
ros recursos que às modernas e sejentificas descobertas proporcionam 
Veste seculo de maravilhas. 

A sua intrepid 
e, sem nunca revelarem qualquer de 
symbolisam e constituem um frizanto exemplo, extraordin 
gem e intelligencia, 

sciencias, instiucto que elles sati 

1 toca os raios de Jieroismo como q ; 

ISCRIPTORES : 
Vaulx e Arnould Galopin. 

o bem como seria para desejar, as maravilho- 
esta publicaeão, 

rancinet, são dois rapasitos extremamente au- 
to natural de iny: ão por tudo que 

n, arrojando-se 
5 

Além dos meios de locomoção de que se servem, como | 
nte invenção, não esqu mos iinume- 

ao homem 

teia, as da Joneura; 
esses dois garotos 

ario, de energia cora- 

mnimo, nem hes 

A VOLTA AO MUNDO 

não é sómente uma narração pitoresea e destinad 
ros à imaginação; mas, tambem, uma 
de caracter vivo vulgarissimo. 

CADA FASCICULO SE 
MENSAES DE 

Remette-se para todas as te 

Jim Aveiro encontram-se todos 

de João Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Toi 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
osseusnovos pro- 

prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo,in- 
troduzindolhe melho- 
ramentosindispensa- 
veis e de grande uti- 
lidade, é a unica que, 
junto à estação do 
caminho de ferro, ot- 
ferece garantias de 
aceioeclimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 

. preços. 

MANAL DE 16 PAG 

2a proporcionar gratos lize- 
obra cheia de observação e de vardade, 

JRS.—TOMOS 
64 PAG. 80 T 

"as da provincia e Brazil 

os volumes & venda nas livrarias 
res. 

GOGOGODOGOCGS 
ADEGA 

SOCIAL 

Avenida Conde d' Aqueda | 
Todos os dias variados pe- 

tiscos á moda de Lisboa. 

Vinhos, da Quinta do Bar- 
bas, tinto a 40 réis o litro e 
branco a TO réis. 

Aceio e limpeza como em 
nenhuma outra casa, 

Compartimentos indepen- 
dentes. 

AVEIRO 

DOGGOGDODOGDO 

Candieiros 

Vendem-se dois de 
suspensão e seis de 
parede. 

Quem pretender 
queira dirigir-se ao 
secretario da dire- 
eção do Centro Escolar Re- 
publicano, sax. MAMUEL LO- 

PES DA SILVA GUIMARÃES.     

José Sampaio 

A Questão religiosa 
A Ideia de Deus S00 

A Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 

A Velhice do Padre Bterno 
Patria . 

Finis Patria 
A Victoria da França 
Oração ao pão 
Oração d luz 

200 
300 

300 

O Monismo 

Origem do homem 
Religião e BProlução 

Dido do) my a 
Historia da creação-—na prélo 

E. Fr. 

Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradueção 
completa-—a do sahir prélo 

S0U 

Strauss 

1.500 800 
300 

100 

120 
200 

400 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 

Os Apostolos 

S. Paulo TOO 
Anti-Christo 600 

Pedro A. Vianna 

600 

500 
600 João Grave 

A Anarchia, fins e meios 700 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo 200 | Seiencia para todos, vol. a 

«José Caldas 

Os jezuitas Publicaç 
em dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 
lo livro—Os Cometas. 

600 

Heliodoro Salgado 

Culto da immaculada 700 

Unvia-se gratis o catalogo 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

: LELLO & IRMÃO, editores 

geral completo a quem faça o 

144, Rua das Carmelistas 

PORTO 

DOGOGHOSGOSSO-GHOCDOGODOS 

+ Pharmacia Ribeiro 
* = 

x DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

$ Rua Direita-AVEIRO 

DDOOGGGODOLO-GOGOCH0000O 
OFFIGINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrach Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, ete., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica. e ei- 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo é 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica phbarmmacia onde se prepara o ver 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja: 
—DE- 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos T.. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

N'esta officma fabrican-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

FRAQUEZA PULMONAR 
TUBERCULOSE 
FRAQUEZA GERAL 
TOSSES 

ho
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ho
- 

LO
 

Pp
 

SHITISMO 
JSCROFULOSE 

FALTA DE APPETIT. 
SUPPURAÇÕES OS) 
CONVALESCENÇA D. 
ENÇAS GRAVES 

PNEUMONIA E GRIPPE 

ESTIMULA FORTEMENTE O APPETITE 
Tonico reconstituinte e antiseptico das vias 

respiratorias 

ta
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O CREOSONAL foi largamente experimentado no 
Hospital de tubereulosos, ao Rego, mostrando sempre ser 
um bom medicamento, 

Os doentes tomam-n'o muito bem, porque é o unico pre- 
parado phospho-creosotado que não precisa de 
se lhe ajuntar agua e que tem cheiro e gosto agradaveis, 
sendo absolutamente tolerado pelos estomagos mais suscepti- 
veis. Paz augmentar o peso e desenvolve os tecidos muscu- 
lares e osseo. 

Frasco 19200 réis. 

Ph. Jayme Tavares, Ro N. da Piedade, 14, Lisboa — 
Azevedo, R. Principe — Cusaca, R. S. Paulo, 

18000 | 

es de volumes de dois | 

| í e artistas 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferr gens. 

CICICICICION ENCICICA 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CAR VAI HOC 

“A Egreja e a Liberdade,. 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa. soh 

| Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educ 
nada a f, 
for: 
re 

a dire 
cão Moderna, des 

v conhecer, em portuguez, as obras mais sensaciondes é qui 
1 apparecendo, em todos os paiz às questões politicas 

nisaçã 

sobre 
giosas que estão transformando a actual org, 

E o livro com que foi inaugurada x Bib 
de mais ruidoso exito. Trata-se de 4 Egrega e a Liberdade, ultim 
obra de Emilio » O famoso anctor do Christo munca existiu. qua 
tão grande voga teve entre nós, 

- O novo livro À Egreja e a Liberdade, agora traduzid 
tuguez, é a historia das perseguições relig * da intolerancia sq 
cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassad 
em torrentes de sangue,em crueldades e morticinios tremer 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisi 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da deve 
na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é ac 
mais poderosa associação catholica; a Companhia, de 
nos mostra que foram os proprios jesu 
de varios regicidios, porque até o as 
convemente aos seus re 

tão social, 
liotheca não podia se 

3os 

o em por 

Usas 

idos. Com 

ão. Enche 

Ss 08 auctores e mandatario 
io defendem é prégam, sed 

tos interesses, 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constitu 

um estudo, completo e claro, 4cerea destas duas doutrinas sociaes) 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque 
sumptos são tratados no livro: 

O que é o socialismo—A sua origem, os si 
| doutrinas—O que querem os so t 

pressão da miseria—A substituição dos 
'mitenciarios—O casamento sem anctori cão paterna é sem a intem 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como sc pode pôn 
em pratica o socialismo e a religião—A marcha incessante para a re 
volução—A união de todos os revolucionarios A propriedade e o try 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivis 
|mo—U que é o Communismo—O que será a sociedade no dia segui 
[te ao da Revolução Social O socialismo cátholico é uma burla—0; 
| progressos do syndicalismo. 
| O que é 0 anarquismo A sua origem e os seus diversos s stemi 

O que querem us anarauis 

A liberdade integral, u 

todos esses q 

«us diversos systemas é 
A sociedade futura —A sup 
xercitos e dos regimens pe 

us   
“Opiniões dos seus maiores pto 
cões dos verdadeiros revolucionorio 

internacionalismo on to de todos os povos —A evolução dg 
de patria—Os marty do “Anarquismo—Os socialistas-anar 

quistas portuguezes—A Anarquia é à complemento do Socialismo. 
Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, s gun 

do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavel & 
todas as pessoas que desejam instruir-se é que se interessam pelas m 
dernas questões sociaes, 

res JT 

“Descendemos do macaco? “99 

O terceiro volume é tambem um-livro, interessantissimo, com 
este titulo: Descendemos do macaco? 

| Nºelle trata, com uma clareza maravilhosa, o problema d 
[origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos q) 
espiritos. De onde descendemos? Qual a nossa origem? Como appa 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pel 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enui 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio illug 
tre, explanoú essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 4 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos 
do macaco *? 

Afirmou um outro não menos ilustre, que é preferiva 
desceder d'um macaco aperfeiçoado. do que de um homem degenerado, 

como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel 
pois a origem do homem decide do seu destino, De onde viemos? 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente 
responde o livro do sabio eseriptor Denoy, agora traduzido para pos 
tuguez — livro cujo titulo Descendemos 
do macaco *? 

se 

sabio, 

suggestivo É este: 

—(*) 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente em 
cadernado em percalina, 300 

A" venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo com 
reio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi. Pedidos 4 
Livraria Internacional, Calcada do Sacramento, u 
Chiado, 44-—Lishoa. 

ANTONIO DA CUNHA CORLHO 
410-RUA DO GAES— 

AVEIRO 

as, 

6 

u 

Loja de «há, café, bolachas e mais generos de   mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade 

7 Champagnes, licores e cognacs. Azeite, sabão e | 
7 velas de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objcetos para escris 

jptorio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos 

proprios para brindes.  
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